
•

r,
\)

.....����'����������.�������'Xl��..2O'I!%".n..<nIl�.��,�.!',�
..

�_���_�_.""o_"".""'_..........,...._...o.""'._""'_......""._""'_.....

AJVJVO I Qut"nta-/ez'T'a> 27�l�-M�t?�ço de -1884

EXPED IEoN�I']3j --I S����-� --�=;l;�=ll;�od�s
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do PaivaPUBLICAÇÃO DrAnIA
. Assignnturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'c lla 4$000 trimestre
Pat6 c.rn.erito o.d.iccrctc.d.o
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

Yí/IENSALIDADES:
Pensionista :3 JS GelO

-1 �"I("\,.·"
1\'Ieio pensionista "0 J�lJu J

-

EX�rERr�OS:
Unrso primario 5�GOO
Dito secundario-vo convencionado.

RUA DO PHll,CIPE N. 23

Vend�t� a. �1.inl-1.ei:r-o
Farinha Triestrc (sl1perior) 24:000
n 11 o 21:000ua ego
Codorus 20:000

Haxal 15:000

O'Dance 12:000
.

Em saccos ele 1 arroba ;3:000

Em partidas tem 3)° de abatimento.

.--

.--

E

OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, Querendo retirar-se d'esia
Província, faz venda ele todo o activo e pas­
SIVO cm boas condieões, inclusivcl 2 Prcdios
próprios para neg-o'cio c moradia, junto ao

mesmo.

AnJio717�O de1_, P:JchCL- PC/,7�VJJ

Neste bem rnontarlo estabelecimento en­

contra-se sempre um g'l'illlcle c completo
sortimento de

drogas, productos chirnicos,
preparados pharmaocuticos, especialidades
nacionaos e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hy'podennicas contra o \'e110'

no das cobras e ir.uitos outros ul'tigos PO!
preços sem competencia ; g:arantindo-se <1

legitimidade de todos os preparados qlle sa­

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados franco­

zes, Ingleses, Americanos, Nacicnaes &,&.
15 RUA DO PRH,CIPE 15

NUMERO 71

'�Wi� � f' •

�i��,.if:AA"':) casas de fazendas de InnocenclO
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 c 11 encontl�a<;(' sempre 11m completo
sortimento de fazendns modernas e nor pretos
baratissimos.

J..

PO;� JIAlS Hr:J:EJ.ilC QL'E i3E.i.\ o FllEG l'l�z

KÃ() SAHIR.í. S;';'I ('rnrPRAll

SO' A Dl:\HE1HO
----------

�aa ��&���] LDTill�llk� IDm� �m�Till
1.0 Premio 500:000:000
2." Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas ele Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de JOãO Pinto D.S e 11
Recebe-se cncommeuclas pam fora da Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, rep1'esen­

tados em algarismo de 1 :341 :200;()OO' I!
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Llrr sortimento de chapéus de pello a

VICTOH, HUGO.
Um sortimento ele chapéus baixos GHAN­

DE YAHIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Tn.n.oc e n.ci.o José d.c: Costa
Ca.rnpi.ri cus

Rua do João Pinto 8-11

Jaa,�ar Ca.tlPJ.arinense
:2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
(;randc sortimento ele chupéos, grava­

tus, perfumarias c outros muitos artigos,
•

DEPOSITO
DE
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Completo sortimento de calçado
nucion al e estrangeiro, p a r a 110-

meus, senhoras e crianças.

CliEGADO
_}}ora as [esta« da

� 'f.1l" &\ IIT[ � i'ú � IDimr ��ll,f�'_!ii\h�l �kil�:� L ffà

E-Ienff'7q?le TavaT'es
rua do JOÊi0 Pinto 1111

deBOI11 emprego
capital

YCllclt"-se as casas ele pasto na Praça do

Mercado ns. 10 c 11: para tratar nas rncs-

mas.

l;tEMEDIO
contra sezões

Prcuarado pelo Pharmaccutico
�

Icaulino 'Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, eVI­
tando as recahidas tam, trcquente»
nessas molestias. A �fflCa,cIa eOI:s­
tantemente reconhecida d esse [H 0-

dígioso especifico, o tem torn�do
muitíssimo élconselhado. pelos Srs.
Facultativos corno o UI1lCO rcuiedio

para combater todas as febres .

Vende-se unicamente na

PHAH.MACIA E DHOGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15
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mania commum cnrrquecido c augmcntado.
A aatiguidade teve bellos g'enios, e a CO'­

ses nossos primeiros mestres devemos g-ra­
tidão eterna.

Não devemos desprezai-os, porq1le são an­

tigos, devemos, pelo contrario, respeitaI-os,
consideral-os e muito, porque foram elles

que nos apontárão o caminho do progresso,
que o desbravarão, deixando-nos o cuidado
d e anerfei

•

8 aperteiçoai-o.
Só poderá desprezai-os quem os não co­

nhecer.- Como «fosseisi mesmo, são de

gTande valor.

Qualquer que seja a ideia que s.ex. forme
do progrcsso, ou o considere mdividual, ou
collectivo, e se acceita, como deve,a opinião
de Franck que diz:-Le progrês est la loi

_

de la vie-não podo deixai' de adrnittir que
cada individuo se aperfeiçoa e cada um na

esphera de sua actividade concorre com o

seu contingente, pequeno ou grande, para O

«adiantamento social».
Nos grandes centros populosos, onde com

mais facilidade se communicam e se permu­
tam os pensamentos, onde as relações são

mais faceis o mais frequentes, ha de som du­
vida ser ahi mais rápido o pl'ogl'esso do que
nos pontos afastados.onde as populações com
difficuldade e demora recebem a noticia do

A humanidade é perfectível o caminha que se passa Ionge d'ellas: mas. se é geral a

incessantemente do soffrivel para o melhor, lei do progresso, là mesmo elle ha de des­
da ignoraucia para a sciencia e. da barbaria envolver-se, lentamente é verdade, porem,
para a civilisação , tarde ou cedo, hão de pl'ovor que não estive-
No dominio da intelligencia, a lei da por- ram inactivas.

fectibilidade tão visivelmente se manifesta, Se.como diz Dumont-o progresso scien­

que desconhecel-a ninguem ousaria.os factos tifico e industrial é tão irresistivel como o

lhe imporiam silencio. O homem foge da es- movimento que dirige os cometas em suas

curidão da noite para ele\'a1'-s8 gradllalmen- orbitas,o tão brilhante como a luz do sol. em
te até à luz: desperta-se-lhe a intelligencia: qualquer parte onde se ache o homem ha de
o espirita de observação se manifesta, e a necessariamente desenvolver-se e progredir.
scieucia faz suas primeiras conquistas. In- Em toda a parte f) homem tem ueceseida-
venta-se as artes, grosseiras a principio, I d ti c itef::;; sa 1S181 as umas apparecern novas,o para
mas aperfeiçoadas depois, e cada geração, I satisfazel-as ha de inventar e aperfeiçoar os

que passa.deixa á que lhe succedc o patri- . meios de conseguil-o.

Destert o, 27 de Março de 1884.

o RELATORIO DE S. EX.

Diz s. ex. no pedacinho do seu relatorio,
mina inexgotavel que temos em mão:

«E' principio sociologico fora de contesta­

ção que a vida pastoril em taes condições
em luta barbara com «anirnacs indomitos»,
eoustituiudo uma phase inferior de evolu-

c:ão, a presen ta-se como directarr. en te con tra­

ria ao adiantamento socia l.»

Quizerarnos ouvir s. ex. desenvolver esta

these, para sabermos o que é qne intende

por adiantamento social, ou.scgundo «a no­

va ideia» -progresso social.-
Adiantar é, segundo os lexicographos,

avançar, marchar à frente, progredir, avan­
tajar-se &;fig'uradamente, o progresso é o

desenvolvimento, o accrescimcnto.o augmen­
to de uma acção qualquer; continuação e

accrescirnento d'acção, &.
Em linguagern philosophica tem uma si­

gnificação especial-é a marcha do g"lmel'o
:lUmano para a sua perfeição, pal'a a sua fe­
licidade.

=

clamou Taddeu, com um movimento de indi

gnação.-Sr. «c.mdotriere». O superior dos

Jeronyrnos é um santo homem e todos o reco­

nhecem como tal.. .Si eu fosse o que o sr.diz,
não teria certamente conqt:istado a sua pro­
tecção, como posso provar com uma car­

ta ....

-Que carta?
-Uma c a r t a de que sou portador.
-A carta! venha a carta!-gritou o «con-

dottierei .

O «Arcebispo», a quem «Malha-de-Feno»
entregára os papeis achados em poder do ac­

ousado, passou-os ao chefe.

A carta tinha o seguinte elld.?-reço:
«Ao Reverendissimo Valeriano Se"l'orino.

humilde servidor do::; pobres e supel'ior do
convento dos .Jeronvmos.»)

'"

«Frá-Moriale» rasgou o triplice emolu-
C1"O.

A' leitura daiS p1'imeiras linhas o saDg"uc
ill\-adiu-lho a fronte os 01h08 parecia que-

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VI

o TRIBUNAL DA NOITE

Esta accusação cahiu como um raio sobre
o pobre Taddeu. Os bandidos, a quem esta

scena pouco intel'e8sára até aqnella occasião,
apertaram de repente o circ;lllo que haviam
formado, ll111I'mul'ando com ar amoacador

. ,

emquanto o carrasco :?iscava os olho" para
O accusado o affagava '1 coeda.
-O 11-11·10 de m"u T)al'

.

I.
. 1 um assaS81I10.-ex-

Corno, pois, diz s. ex. que «a vida pasto­
ril apresenta-se como directamente contra­

ria ao adiantamento social [�)Não terão elles

desejos, necessidades o ambição �

Pode, uão ha duvida, rctardal-o , mas op­

por-se-lhe uun ca.

NãO é só nas scieucias, nas artes e na in­

dustria que o homern.aperfeiçoando-se.con­
corre para O adiantamento social;os officios,
ainda os mais materiaes, são susceptíveis de

aperfeiçoamento; e tudo aquillo que todos os

dias se vai descobrindo,aug-mentando e aper­
feiçoando em todos os ramos dos conheci­
mentos humanos, reunido.combinado e har ..

monisado, constitue o qne se chama pro­
gresso social.

O oreador não pó.ie ser excluido da com­

m unhão geral; porque, fazendo parte da so­

éicdado, deve tarnbern concorrer, e concor­

re sem duvida, para o sou aperfeiçoamento.
O melhoramento das raças, os cuidados que
os gados exigem na sua hygiene, o trata­

mento nas suas enfermidades, a escolha da

alimentação, e muitas outras cousas que são

do dorninio da ecouomia rural, as quaes re­

querem tino e cxperiencia, e cujos resulta­
dos satisfuctorios não adrnittem ("011 testacão

. ,

provam assàz que na vida pasto ri l a lguma
cansa se faz a bem da sociedade.

A nossa população ele serra acima não se oc­

c.upa só da creação do gado; é também lavra­
dora; e qualquer d'estes empregos requerem
intelligencia e act vida de; são amb08 susce­

ptiveis de melhoramentos e portanto não são
alheios (la adiantamento social.

As communicaçoes frequentes que temos
00m os nossos com provincianos de serra aci­
ma, que 8. ex. tão injustamente classificou
do-quasi selv-agens- nos tem dado muitas
occasiões de a precial-os. São trata veis, ju­
diciosos e muitos até delicados_ Nos seus ne­

gocias são de uma honradez inexcedi vel. Tem
illimitado credito nu nossa praça. S,10 obse­
quiadores até á prodigalidade e hospitalei .

rerern soltar-lhe das órbitas.

Tad�eu em vüo procurava comprehen­
der o mteresse que mostl'ava aquelle homem
ao ler uma simples carta de reccmmendaoão
dirigida ao s�nto homem em favor do um po­
bre cornrnerciant« por um official do priucr­
pc de Tarento.

«�rà-Moriale)) sabia que o superior era

coufideute da rainha e agente do prinoipe.se
aquella carta não era mais do que urna m is­
siva do princi ps ú rainha. então encerrada
no convento, por causa d'aquella carta, fora,
mortalmente ferido o conde Lando. encarre­
gado de iuterapta l-a a todo transe.
Lendo-a, o chefo não pudera mais domi­

nar-se. O suor esconia-Ihe da fronte; ao ru­

bôr que lhe cobl'ia o rosto succcdera livida
pallidez.
HeÍllava profundo silencio.

(Continúa)
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1'.Os sem iguaes-
Com tacs Ji::;posiçiJes de espírito d'aquella

população tão util na nossa sociedade, clas­

sifical-os,como fez s. ex ., alem de absurdo
--é injustiqa grave.

Continuaremos.
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NOBRE IDEIA

Consta que a sympathica sociedade dra­

marica particular -Amadores da Arte-vai

dar uma serie de espectáculos em beneficio

da liberdade de escravos.

A pessoa quenos communicou esta nobre

c generósa ideia, disse-nos que o negocio
não está ainda resolvido, mas que espera
será aceito unanimemente pelos briosos mo­

ços, seus companheiros.
Os espectaculos serão dados um em cada

mez no theatro de S. Izabel , e o producto
liquido será recolhido á Caixa Económica.

No principio do mez d(� setembro, a socie­

dade dando balauco á sua caixa, conhecerá

dos fundos disponíveis, que serão desde logo
applicados á libertação dos escravos,que a

sorte designar dentre os que a junta classi­

ficadora tiver arrolado para o fim de serem

libertados pelo fundo de emancipação.
As cartas serão concedidas no theatro,

ao começar o e3petaclllo, em pl'esença da

effigie de S. M. Imperador e ao som do doce

hymno da nossa Independencia.
Um urrah á patriótica e humanitaria ideia,

cuja adopção não deve ser demorada de um

dia!
Um urrali ao illustre moço que pôde con­

ceber tão nobre ideia-Geraldo F.Braga!

SOIRf�E

O nosso amigo e sr. inspector da thesou­

raria de fazenda das A lagõas o sr. F.Fialh o

Filho, foi no dia 5 do corrente honrado com

uma soirêo dada por pessoas de grande con­

sideração da cidade de Maceió em regozijo
á sua nomeação.
Com parecerão a essa festa as pessoas mais

goradas da capital, findar:-do a agradavel re­
união pela manhã de G; o que tudo nos dizem

os jornaes da capital d'aquel1a proviu­
Cla.

TEMPORAL

Devido ao fortissimo temporal cahido sobre

Joinville, ficou muito estn1gado um largo
trecho da estrada D. Francisca, o que tem

occasiouado e occasionará ai nda grandes pre­
juizos ao commercio local.

Calcula-se em tres mezes o tem po necessa­

rio à reparação do estrago [m v ido, si da par­
te da direccão das obras d'aquella estrada

houver a n:aior actividad,'; o que e de espe­

rar.

'00
'o

CORR_EIO DA TARDE

HOSPITAL DAS CALDAS

o 81' dr. Abreu está procedendo á confeo­

Ç<"lO do orçamento das obras a fazer-se no

Hospital das Caldas da Imperatriz.
Ninguem se acha cm melhor rolacão com

) actual ministro do imporio do qt�e O sr.

dr. presidente da provincia, o qual póde por

iss� prestar um bom serviço á província, se

qmzer.
O est«belecimento é de utilidade zeral" ,

e pena será que continue em ruinas.

S. M. GUARANY

A passeiata da Guarany teve por causa o

faustoso acontecimento do Ceará.

GRANDE SENSAÇÃO
Causou sensação em Joinville a noticia da

creação do imposto sobre herva matte, e tal

que muitas pessoas sensatas pensam sêr es­

sa medida o prenuncio da estrangulação da

nascente industriá.

Chamamos para o facto a attenção da as­

sembléa, pedindo-lhe que no orçamento mo­

difique ou supprima a medida, si ainda fõ r

tempo.
Prescinda a assembléa de quasquer con­

siderações para lembrar-se de que, alimen­

tando aquella industria.existe boa sorm.ia de

capitaes, que não puderão tOI' ainda uma jus­
ta compensação ao seu emprego;e reflicta si

não é esta uma circumstancia que deve

merecer-lhe consideração.

MISSA

3

Hoje celehrárão-sr. na igreja da Ordem
3:, as �xoquias pelo finado dr. João 'l'horné

,íla Silva.
A igreja estava cOllvenientemente deco-

rada, tendo g'uarnccidos de luzes todos os

seus altares.

O altar mór achava se coberto de crepe,

erguendo-se no centro entre hraudoes e cy-.

prestes uma grande imagem do crucificado.

No centro do Templo erguia·se um cata­

falco guarnecido de luzes; encimava-o uma

cruz, sobraçada por uma grinalda, havendo

outras distrihuidas pelas quatro faces do ca-

tafalco.
As oito horas tres sacerdotes.de paramen-

tos negros,occuparão tres altares, celebran­

do missa de requien pelo finado.

Após esses actos, seguio-se um toiaute li­

bera-me executado pela orchestl'a de que é

rl'gente o sr. Francisco Costa, resando os

sac\wdotes diante do catafalG:o as orações do

estylo.-
Compareceram a esses actos de religião e

caridade membros considera veis do"} dous

partidos, alem do sr. Antonio Thomc, irmão

do dr. João Thomé., ".

«VICTORIA»

Chegou hoje do sul, à 1 hora, este \·apor.

I __.___ SBCClm. L[lJE�
\ Di.zi.a-ee h.cn.tern .

, Que o D. Quichote vive agora a brincar
com O Várzea e Lostada telephonicamente.

Que o sr. Abdon com a retirada do Mingo-
te, j á falia gl'OSSO. o

-

Que o despachante Cereal anda aterrori­
sado p0�'que alguem lhe disséra que, vai ser
collocado um pararaio na salinha.

Que o Lobo--medalhão--compral'a um cla­

que por assim determinar a etiqueta,

Que o sr. Joviano para andar mais ligeiro,
se offereceu para regulamentar a lei da re­

forma da thesouraria.

Que o sr. Farrapo aposta singelo contra
dobrado como O Marfa ha de sahir deputa­
do.

*
"I- "I-

Que o lycmguinho das desvalidas anda
muito desbagado, o que tem entrestecido o

chefe botioario ,

Que o Estevinho, á nezar dos pezares,
não tem animo de deix:a{ a policia.

Que o I). Quichote, já tem tido ímpetos de

puxar :l=, orelhas de certo sccrct a.rio, pOl'
causa das ex." dos annuncios.

Que finalmente o sr. Argollo anda ame­

drontado com as caretas de certa autoridade

palaciana.
•

�Illi�'mlfrlnl& ��filll&�' �E �i�l@
�® ��I1)a� Z

6 PRAÇ:\ D) BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De La k.ilo 440
De 2," dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco k ilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, , que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

'

Acham-se a disposição do distin­
cto povo des,terrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

��I&�ljl ,lm[EJ11& �[I6V& & c.

� a�aix� a��iijnan�
residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia (la Azam-

I buja
doMunicipio do Tubarão, ten­

o do cada lote 220 metros ele frente

II com 490 defunelos já demarcados.
João a.: Costa]I/IeUo.
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CORREIO DA TARDE

DE

LUIZRENE�&
Peça cio franja branca para toalha 1$000
Punhos de linho para homem, dUZIa 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestiuos de ol'im para meninas 4$500

Saias
do percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000 •

2$000
4$000
2$000

1&
RUA do PRINC!l�E N.60

�imA
11 1 ·�o 1 $500 sendo de 90 k ilos pata mais.em ve as 01 , .....

�

�Aal��
oleina a 4$000 sendo de 50 caixas para mais ..
Sabão comn;um caixa ele 3 e 5 páos, 10 caixas

mais a 190 rs. o kiIo.

IrERO�ZENE
10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

DHOOP'HOROQ.[ t.�-P �

DE

VINHOS
I
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 50VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­nentes a molhados e armarinho bem como louça, chris­taes e vi d f'OS.

, I

para

� A' T H A R I N E N S E'
G:'avatas de CÔ1' para hordem
Ditas pretas, pon tas larg'asColares encarnados
Agulhas para machinas, duzía

EsCossia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 Jardas, duziaAza de mosca para espelhos, metro

Meias
Um varia�o �ortimento e que se vendo porpreço baratJsslmo.
E I�UitOS outros artigos que deixa-se demenciona- n'este annuncio.

Rua do PI�incipe
800 I1$800

2$500 e 3$000
800

6$000
4�WOO
1$000

que se encontra um grande sortimento de fazendas
próprias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$800, e�c.; no­brezas pretas para todo preço c barato; gcrgorocs pre­tos, superiores, tambem baratos; helhutina preta, se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, CamlZo..sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel-
as, abotoaduras, etc.

.

_ ,O dono d'este estabelecimento chama a attençao ele
deseus fresruezes e amigos para tomarem nota das fazen-

das acin�a e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como to.mbcm grandequantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissímos.

----------------------
-------------------------

Fronhas de crochet, parFlor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventaas para criança
Fiehús

de merinó bordado
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, 6S e 7$000Cordão branco pal'êl vestido, poça 400Barbatctl1as para collcto 320Molmol branco, metro 800,1 $000 e ] $200

para bordar, 16 meadas
Ditá dita polka

'

Meias do lã para meninos
Ceroulas de cretonno

12
200
400
400
500

200
400

2$000
500

Acaba de receber um variado sortimento de. charcos para senhora,ditos para meninas, chapeos de pello, di­
. t08 baixos, ditos para meninos.Cortes ele vestidos d" merm6 escoeez,. rendas pretas com vidrilhos, franjas de
seda preta, leques, colletes" pentes para trança, galao pret.o com vidrilho.

,

E na rua do Principe n. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


